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objetivos de desenvolvimento 
sustentável 

Em setembro de 2015, o Brasil e mais 192 nações assinaram o acordo 
“Transformando Nosso Mundo: a Agenda 2030 para o Desenvolvimento 
Sustentável”, a Agenda 2030 – um plano de ação para erradicar a 
pobreza, proteger o planeta e garantir que as pessoas alcancem a 
paz e a prosperidade. A Agenda 2030 apresenta 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), 169 metas e seus indicadores 
relacionados, que visam proteger o planeta das mudanças do clima e 
fazer do mundo um lugar mais justo e mais seguro para todos, buscando 
fortalecer a paz universal.

Fonte: PNUD, 2018b.

Figura 1: Objetivos de Desenvolvimento Sustentável



Figura 2: Os 5 P’s da Agenda 2030

Fonte: PNUD, 2017

Os ODS são integrados e indivisíveis, e mesclam, 
de forma equilibrada, as três dimensões do 
desenvolvimento sustentável: a econômica, a 
social e a ambiental. Isso significa que o olhar a 
ser lançado aos 17 objetivos e suas metas deve 
ser holístico, entendendo-os como objetivos 
que demandam ações integradas, que produzem 
efeitos multiplicadores e aceleradores entre si. A 
escolha das prioridades desta Agenda foi pautada 
na ideia de aceleradores, ou seja, ações de impacto 
possíveis no curto prazo que consigam acelerar o 
alcance de diversas metas ODS ao mesmo tempo.

Dessa maneira, a Agenda 2030 também pode 
ser entendida por meio de cinco P’s: Planeta 
– proteção dos recursos naturais e do clima, 
Pessoas – erradicação da pobreza, da fome e a 
garantia de igualdade, Prosperidade – garantia 
de vidas prósperas e plenas, Paz – promoção de 
sociedades pacíficas, justas e inclusivas e Parcerias 
– implementação da agenda por meio de parcerias 
sólidas. Todos os ODS são pensados considerando 
esses cinco eixos, de maneira a garantir o pleno 
desenvolvimento humano sustentável e não deixar 
ninguém para trás. 



7agenda e plano de atuação conjunta: oeste do paraná serranópolis do iguaçu

localização ods: como posso 
implementar a agenda 
2030 no meu município?

Para que os países alcancem os ODS até 
2030, é necessário o engajamento dos governos 
estaduais e municipais, assim como da sociedade 
civil e da iniciativa privada. As cidades têm 
importância central nesse contexto, pois podem 
potencializar a implementação da Agenda 2030 
de maneira concreta e eficiente para os cidadãos 
e cidadãs, levando os ODS para a realidade 
cotidiana das pessoas. Os processos territoriais 
de implementação da Agenda 2030 têm sido 
chamados de localização. Localizar os ODS 
significa, então, fazer com que as aspirações dos 
objetivos se tornem reais para as comunidades, 
lares e indivíduos, particularmente para aqueles 
que correm o risco de ficar para trás.

Nesse sentido, os municípios são essenciais 
para transformar a Agenda 2030 em uma 
realidade local. É preciso ouvir e sensibilizar 
as comunidades locais (governo municipal, 
sociedade civil organizada e iniciativa privada), 
que conhecem as necessidades e capacidades 
individuais e coletivas, para que o alinhamento 
com a Agenda 2030 assumido pelo país ocorra em 
todos os níveis. 

Para a eficiente localização dos ODS em 
nível municipal, são considerados cinco 
impulsionadores principais.

I) Sensibilização e engajamento de atores 
locais: o processo participativo e inclusivo 
de sensibilização é o caminho para a boa 
governança e para que a comunidade se 
enxergue na Agenda 2030. 

II) Mecanismos de responsabilização: para 
além de ter instituições transparentes e 
mais inclusivas, é preciso criar mecanismos 
de monitoramento e controle, utilizando 
indicadores robustos.

III) Planejamento participativo e prestação 
de serviços: processos inclusivos de 
planejamento e monitoramento garantem 
que a sociedade se engaje e reduzem a 
possibilidade de que algum tema seja 
ignorado.

IV) Desenvolvimento econômico local: a 
incorporação das dimensões sociais e 
ambientais nas agendas econômicas locais 
ajuda a reduzir efetivamente as disparidades 
entre os territórios, fomentam a coesão 
social e geram oportunidades de negócios 
locais e empregos, especialmente para 
os grupos vulneráveis. E ainda leva em 
consideração sustentabilidade ambiental 
para presente e futuras gerações.

V) Parcerias: o estímulo a ações conjuntas 
para cumprir objetivos compartilhados gera 
sinergias que proporcionam melhor retorno 
do investimento e asseguram que o impacto 
da soma das ações para o desenvolvimento 
se torne maior que suas partes.

A Agenda 2030 não vem para aumentar a carga 
de responsabilidade do município, mas para guiar 
e otimizar o trabalho já realizado, com o olhar 
do desenvolvimento humano sustentável. Ao 
pensar a Agenda e seus objetivos, os municípios 
e seus atores locais começam a entender que 
muitas de suas ações e programas já atendem ou 
apoiam o alcance das metas. Rever suas ações à 
luz da Agenda 2030 é o ponto de partida para 
implementar os ODS na sua cidade. 



oeste 2030: cooperação para o 
desenvolvimento sustentável

1 Rapid Integrated Assessment – A Avaliação Rápida Integrada, ou Rapid Integrated Assessment (RIA, por suas siglas em inglês), é 
um método de análise desenvolvido pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) e constitui-se numa 
ferramenta cujo objetivo é auxiliar os países, estados e municípios a avaliarem seu nível de preparação para a implantação 
dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável.

A Itaipu Binacional e o PNUD, com o apoio 
da Fundação Parque Tecnológico Itaipu (PTI), 
se uniram para pensar a localização dos ODS 
em nível municipal, tendo o Oeste do Paraná 
como território de referência para esse projeto 
pioneiro. Com o compromisso de alcançar o 
desenvolvimento sustentável por meio da Agenda 
2030, localizar os ODS em nível municipal 
tornou-se essencial. Dessa união e com esse foco 
surgiu o Projeto Oeste 2030: Cooperação para o 
desenvolvimento sustentável, que apoia a construção 
de uma Agenda de Atuação Conjunta sobre os 
ODS e busca produzir conhecimento capaz de 
potencializar o desenvolvimento local da região.

O projeto foi dividido em três eixos de ação 
principais: Diálogos para o Desenvolvimento 
Humano Sustentável; Avaliação e monitoramento 
local; e Formação de agentes locais. 

• Eixo 1: consiste na construção coletiva de 
Agendas de Atuação Conjunta municipais para 
a implementação da Agenda 2030 nos 54 
municípios participantes da iniciativa. 

• Eixo 2: consiste na sistematização de 
informações e indicadores de desenvolvimento 
humano sustentável, de maneira a apoiar a 
tomada de decisão local e o monitoramento 
dos ODS. Para isso foi elaborada uma base 
de dados, que resultou em uma plataforma 
online, www.oestepr2030.org.br, bem como 
em diagnósticos municipais chamados 
Panorama ODS, que servem como linha de base 
para o monitoramento da Agenda 2030. Esse 
eixo também tem como resultado a ferramenta 
International Future para o nível subnacional e 
estudos de alinhamento dos Planos Plurianuais 
municipais à luz da Agenda 2030, os RIAs1.

• Eixo 3: consiste na formação de agentes 
locais nas temáticas de desenvolvimento 
humano sustentável, Agenda 2030 e ODS, 
indicadores e elaboração de projetos. O eixo 
foi elaborado para garantir a sustentabilidade 
e a apropriação local do projeto, assegurando 
a transferência de conhecimento técnico 
gerado ao longo dos tês anos de execução das 
atividades.

http://www.oestepr2030.org.br
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metodologia

Este documento é o resultado dos ciclos de 
diálogos do projeto Oeste 2030, uma parceria 
entre a Itaipu Binacional e o Programa das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento (PNUD). O eixo 
de diálogos do projeto teve como objetivo criar um 
contexto propício à sensibilização e internalização 
da Agenda 2030 no município e uma Agenda 
de Atuação Conjunta intersetorial em direção 
ao desenvolvimento humano sustentável. Para 
isso foram realizadas oficinas de sensibilização e 

engajamento de atores locais, nas quais se discutiu 
os desafios para o alcance da Agenda 2030, com 
base nos indicadores municipais alinhados aos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). 
Dessas ações nasceu este documento: A Agenda 
de Atuação Conjunta – Serranópolis do Iguaçu 
2030, que visa apresentar o resultado do grupo de 
trabalho municipal e incentivar que as lideranças 
locais possam evoluir na definição de prioridades 
municipais alinhadas à Agenda 2030.

ciclo de diálogos

A parceria com o município de Serranópolis do 
Iguaçu teve início em 2017 com a participação 
de representantes do governo municipal no 
Seminário Microrregional de Sensibilização sobre 
a Agenda 2030.

Em março de 2018, foi realizada a primeira 
Oficina de Sensibilização na Prefeitura 
Municipal, com representantes do poder público, 
empresários e sociedade civil organizada. Na 
oportunidade o público conheceu a proposta 
do projeto Oeste 2030, e pôde aprofundar seus 
conhecimentos na Agenda 2030 e nos principais 
pontos de convergência para aterrissar os ODS 
em nível local. Foram apresentados também os 
primeiros indicadores ODS em nível municipal 
e com isso iniciou-se uma reflexão sobre os 
principais desafios do município a partir de uma 

abordagem por eixos temáticos (Planeta, Pessoas, 
Prosperidade, Parcerias e Paz). 

Também foi elaborada uma pesquisa 
colaborativa pelo grupo para fazer parte deste 
documento e identificar as sinergias entre 
as metas dos ODS e os desafios sinalizados 
pelo público da oficina. O material contém 
informações sobre aspectos históricos, geográficos 
e do cotidiano dos moradores de Serranópolis 
do Iguaçu, com uma visão de futuro e um 
mapeamento sobre as boas práticas realizadas no 
município.

Em maio de 2018, realizou-se uma Oficina de 
Planejamento, na qual o grupo pôde definir linhas 
de ação para algumas das prioridades previamente 
acordadas, como também consolidar e validar 
todas as informações coletadas.



perfil2

2 Parte das informações nesse tópico foram retiradas do site da prefeitura do município de Serranópolis do Iguaçu. Disponível 
em <http://www.serranopolis.pr.gov.br/>.

Localizado na Microrregião de Foz do Iguaçu, 
Mesorregião Oeste Paranaense, no Estado do 
Paraná, Serranópolis do Iguaçu foi instalado em 
1997. O município originou-se dos distritos de 
Flor da Serra e Jardinópolis, antes pertencentes ao 
município de Medianeira.

O município sofreu um recente processo 
de urbanização, principalmente após sua 
emancipação política e administrativa. 

Por fazer divisa com o Parque Nacional do 
Iguaçu, o município recebe royalties verdes do 
ICMS ecológico. A agropecuária é a principal 
atividade econômica, principalmente o cultivo 

de grãos (soja e milho), a atividade leiteira e a 
suinocultura.

Em 2016, seu Produto Interno Produto (PIB) 
foi de R$ 190.74 milhões, ou R$ 3.422 ao mês 
per capita. A participação do setor de serviços 
no PIB do município no ano de 2016 foi de 
41%, enquanto da indústria ficou em 6,4% e da 
agropecuária em 52,6% (IBGE, 2016). O Índice de 
Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) de 
Serranópolis do Iguaçu em 2010 foi 0.762, o que 
indica um desenvolvimento humano alto (Atlas, 
2013.
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visão de futuro

“O município de Serranópolis do Iguaçu 
é referência nacional pelo uso de energias 
sustentáveis. Grande parte da iluminação pública 
provém de energia solar, bem como alguns 
prédios públicos. Isso fez com que as despesas 
fossem diminuindo continuamente, refletindo 
nas faturas de energia elétrica dos cidadãos. Com 
essa expansão de energia solar, muitos jovens 
passaram a se especializar em fontes alternativas 
de energias sustentáveis, pois houve uma 
demanda crescente por este serviço na região, 
especialmente no agronegócio. Os melhores 
profissionais são oriundos deste município, pois 
em parceria com a UTFPR e Itaipu Binacional, 
houve um processo amplo de formação de equipes 
técnicas.

O município se preparou para receber os 
idosos, que alcançam 35% da população. Além 
de ser conhecido pelos belíssimos bailes de 
3ª Idade realizados toda 4ª feira de tarde, o 
município conta com um ginásio municipal de 
piscina térmica onde atende os idosos através de 
hidroginástica e hidroterapia, cujos profissionais 
são contratados pelo próprio município. Crianças 
e jovens também são atendidas com aulas de 
natação durante do contraturno escolar.

Devido ao case de sucesso e o vigoroso trabalho 
da administração municipal quanto à coleta 
seletiva de lixo durante os anos de 2005 a 2020, 
todos os cidadãos se conscientizaram da correta 
separação do lixo, a associação de separadores de 
materiais recicláveis foi fortalecida e fundaram 
uma cooperativa de reciclagem, onde reciclam e 
aproveitam os próprios resíduos do município, 
como copos descartáveis e sacolas plásticas, por 
exemplo.

A agricultura familiar ganhou destaques nestes 
últimos 10 anos, com o apoio da administração 
municipal quanto a legalização e fomento do 
trabalhador do campo.

A Aciasi – Associação Comercial, Industrial e 
Agropecuária de Serranópolis do Iguaçu buscou 
meios para capacitar os profissionais do município 
criando um centro de educacional de cursos 
técnicos e profissionalizante, a fim de fortalecer 
a profissionalização dos jovens procurando 
especializá-los e mantê-los no município. Esse 
centro abriu espaço para a criação de uma 
Incubadora com o intuito de desenvolvimento 
tecnológico.

O lugar que era excelente para se residir, com 
saúde, segurança e educação de qualidade, agora 
tem oportunidades de emprego para os jovens que 
estão concluindo o Ensino Médio, e buscando o 
mercado de trabalho.

Recentemente, com o incentivo da Secretaria 
de Assistência Social foi implantada uma ONG 
com o intuito de desenvolver preceitos para a 
reorganização familiar e sensibilização de toda 
população, o que levou os cidadãos a perceber a 
necessidade de mudar o rumo de suas vidas a partir 
de si mesmas, proporcionando um maior equilíbrio 
e melhor qualidade de vida, com palestras e 
seminários contínuos sobre a prevenção ao uso de 
drogas, alcoolismo e trabalhando com idosos acerca 
da solidão física e mental.

Foi implantando no município um Consórcio 
Intermunicipal de Medicinas Alternativas – 
Cima, a fim de atender a população (municipal 
e regional), para se trabalhar, tratar e manter 
a saúde por meio de recursos naturais, com 
o intuito de atuar com práticas terapêuticas 
de forma preventiva. Essa iniciativa levou 
o município a ser destaque estadual desses 
atendimentos, atraindo diversos profissionais 
da área, o que chamou a atenção do Governo do 
Estado para a readequação com acostamentos de 
toda malha rodoviária estadual que interliga o 
município a outras cidades.”



boas práticas

O levantamento de boas práticas é um 
importante instrumento de internalização da 
Agenda 2030. Essa ferramenta traz aos atores 
locais o esclarecimento de que já agiam em prol 
dos ODS, assim como permite a outros atores 

saber o que já está sendo feito no município 
e onde existe possibilidade de sinergia para 
se envolver e ampliar a contribuição ao 
desenvolvimento humano sustentável.

Iniciativa Descrição/Comentários Entidade responsável

Coleta Seletiva do 

Lixo

• Implantar a Rota da Reciclagem promovido 

pela ASSESI (Associação dos Separadores 

de Materiais Reciclados de Serranópolis do 

Iguaçu) com a participação dos munícipes de 

Serranópolis.

• Prefeitura Municipal e ASSESI (Associação 

dos Separadores de Materiais Reciclados de 

Serranópolis do Iguaçu) 

Baile da Terceira idade
• Iniciativa que visa promover o bem-estar e 

autoestima dos idosos do município
• Secretaria de Assistência Social

Readequações de 

Estradas Rurais

• Realizar melhorias com calçamentos e 

cascalhos em estradas rurais para beneficiar 

os agricultores, cooperativas, famílias da 

agricultura familiar e comunidades do 

município.

• Secretaria de Agricultura

Educação Pública de 

Qualidade

• Acompanhamento dos indicadores para 

manter os índices alcançados como melhor 

Educação do Paraná e o bom atendimento aos 

alunos, famílias, comunidades e profissionais 

da educação

• Secretaria de Educação

Oficinas Culturais 

• Realização de oficinas culturas para 

crianças e adolescentes e aulas de música 

e instrumentos musicais com diversos 

profissionais para valorizar os aspectos 

da cultura local, envolvendo os colégios 

estaduais, escolas municipais e a Secretaria de 

Educação e Cultura.

• Departamento de Cultura

Turismo Rural e 

Parque Nacional do 

Iguaçu

• Ações para valorizar o turismo e agronegócio 

e o comércio local com Campanhas de 

Prêmios e o Circuito Turístico Caminho do 

Colono para valorizar as indústrias, empresas, 

empresários, autônomos e agricultores com 

apoio da ACIASI - Associação Comercial, 

Industrial e Agropecuária de Serranópolis do 

Iguaçu

• ACIASI - Associação Comercial, Industrial e 

Agropecuária
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desafios e prioridades

Os desafios e as prioridades elencadas durante 
as oficinas de sensibilização foram baseados (i) 
nas lacunas encontradas nos dados do município, 
(ii) no conhecimento do grupo de trabalho sobre 
a realidade local e (iii) na premissa de se buscar 

aceleradores, ou seja, desafios municipais que 
impactam positivamente um grande número 
de ODS. O grupo acredita que o avanço nessas 
prioridades colocará Serranópolis do Iguaçu mais 
próximo do alcance dos ODS.

PLANETA

Nossos desafios:

• Melhorar a mobilidade urbana e a conservação das estradas e vias de acesso à zona rural

Nossas prioridades: ODS

• Realizar estudos e pesquisas no campo tecnológico, juntamente com o DER, com o 

cooperativismo e universidades, com intuito de aperfeiçoar a qualidade dos materiais e técnicas 

nos serviços rodoviários, que desonerem o custo de construção de novos calçamentos

09

• Propor manutenções periódicas e readequações com acostamento em toda malha rodoviária 11

• Mobilizar a população para fazer uma solicitação conjunta, via DER – Departamento de Estrada e 

Rodagem, do Estado do Paraná, para que essas reivindicações sejam aceitas
17

• Parcerias entre o setor público com empresas privadas, cooperativas e produtores rurais que 

dependem diretamente da escoação da produção e fornecimento de materiais, produtos e 

insumos

12

• Melhorar o transporte intermunicipal, reivindicar mais horários para a empresa contratada pela 

prefeitura e buscar novos modelos de organização do transporte público
11

PESSOAS

Nossos desafios: 

• Geração de empregos e qualificação profissional

Nossas prioridades: ODS

• Disponibilizar, capacitar e qualificar pessoas e profissionais a fim de formar uma equipe técnica 

especificamente para elaboração de projetos/assessoramento e consultoria a fim de oportunizar 

orientações para empresários e empreendedores

08 e 17
 

• Firmar parcerias com agroindústrias e parceria com empresas de outros municípios 02 e 09
 

• Criar um centro profissional de cursos técnicos no município de Serranópolis do Iguaçu 08 e 10
 



PROSPERIDADE

Nossos desafios: 

• Valorizar o comércio local, fortalecer o turismo rural, educação integral e incentivar o uso de energias renováveis

Nossas prioridades: ODS

• Realizar campanhas comerciais, promocionais e renovação de estoque e conscientizar a população 

sobre a importância de fazer suas compras no comércio do município 
17

• Organizar visitas ao parque Iguaçu e em parceria com a iniciativa privada idealizar a construção 

de um restaurante à beira parque, com visão panorâmica

08, 09 

e 17

 

• Envolver e conscientizar as famílias sobre a importância do ensino integral 04

• Facilitar os meios para expandir o acesso às energias alternativas/renováveis aos munícipes, como 

a energia solar e buscar linhas de financiamento ou fomento para que empresas se instalem no 

município

07

PARCERIAS

Nossos desafios: 

• Fortalecer as relações sociais e promover a qualidade de vida, cidadania para o bem da vida humana

Nossas prioridades: ODS

• Realizar atendimentos do CRAS – Centro de Referência da Assistência Social nas comunidades 10 e 16
 

• Fomentar cursos e palestras sobre Economia Financeira e Doméstica 01 e 08
 

• Fortalecer a Rede de Proteção Social à criança e adolescente e fomentar projetos sociais que 

envolvam os idosos
03 e 10

 

• Incentivar o cadastro MEI a todos os cidadãos que trabalham na informalidade ou que desejam 

abrir seu próprio negócio
08

• Proporcionar apresentações culturais de forma periódica à população. 04 e 17
 

• Fortalecer os meios de comunicação como a rádio comunitária, jornais, entre outros, ampliando o 

acesso desses a toda população
17
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PAZ

Nossos desafios: 

• Realizar ações efetivas de incentivo ao esporte, saúde mental e ao combate ao uso de drogas

Nossas prioridades: ODS

• Acompanhamento e orientação às famílias que estão em situação de vulnerabilidade social e que 

são beneficiárias pelos programas sociais, assistidas pela rede de proteção social
10

• Realizar abordagens em grandes eventos para mobilizar a população sobre o compromisso com os 

serviços básicos de saúde e os atendimentos que estão disponíveis à população
03

• Construção de uma academia com piscina para atividades aquáticas como natação, hidroterapia e 

hidroginástica, interligando políticas públicas que envolvam saúde e esporte
03 e 11

 

• Implantar uma ONG Amor Exigente ou Escola de Pais com o intuito de sensibilizar a população 

com projetos de prevenção ao uso de drogas, alcoolismo e qualidade de vida dos idosos
03 e 16

 

• Criar um centro terapêutico de medicinas alternativas, a fim de atender a população (municipal e 

regional), para se trabalhar, tratar e manter a saúde por meio de recursos naturais, com o intuito 

de se tornar referência em atuar com práticas terapêuticas de forma preventiva

03



plano de atuação conjunta

O município de Serranópolis do Iguaçu, após 
acordar os desafios e prioridades para o alcance 
da Agenda 2030, entendeu que era preciso 
ir além e definir um plano de ação de curto 
prazo para avançar ainda mais em direção ao 
desenvolvimento humano sustentável. Dessa 
maneira, durante a oficina de planejamento com 
o grupo de trabalho, foi desenvolvido o Plano 

de Atuação Conjunta, de forma que as ações 
elencadas sejam executadas pelos atores locais, 
complementando as boas práticas mapeadas no 
município. Considerando que as ações foram 
pensadas para o curto prazo, somente parte 
das prioridades anteriormente elencadas foram 
contempladas no Plano.

PLANETA

Nossas prioridades:

• Realizar readequações com acostamento em toda malha rodoviária do município

Nossos compromissos: Responsável
Metas Nacionais 

dos ODS

Atividade 1:

• Mobilizar o poder Executivo e Legislativo para a elaboração de um 

projeto para a criação de uma ciclorrota no município

Governo

3.6; 11.2; 17.17

Atividade 2:

• Realizar campanhas de incentivo ao uso de bicicletas como para uso 

sustentável de mobilidade urbana 

Terceiro Setor

Atividade 3:

• Pautar a diretoria da Associação Comercial sobre o debate e prospectar 

parcerias da iniciativa privada para o projeto

Empresas

PESSOAS

Nossas prioridades:

• Equipe técnica multidisciplinar para assessoramento, consultoria e orientações para empresários, 

empreendedores e administração pública

Nossos compromissos: Responsável
Metas Nacionais 

dos ODS

Atividade 1:

• Sugerir aos técnicos da administração municipal que façam parte de 

um grupo de profissionais qualificados e que já possuem vivência em 

projetos

Governo

8.2; 8.3; 9.3; 17.17
Atividade 2:

• Mobilizar voluntários no município para formar um grupo de trabalho 

interessado em participar dessa iniciativa

Terceiro Setor

Atividade 3:

• Pautar a diretoria da Associação Comercial sobre o debate e alinhar esta 

necessidade a outros projetos da Associação Comercial

Empresas
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PAZ

Nossas prioridades:

• Jovens empreendedores e preparados para o mercado de trabalho 

Nossos compromissos: Responsável
Metas Nacionais 

dos ODS

Atividade 1:

• Fazer parcerias com a Secretaria de Educação e Direção da Escola Estadual 

para adequação do calendário escolar e sensibilização dos professores

Governo

4.3; 4.4; 8.5; 8.6; 

17.17

Atividade 2:

• Elaborar um projeto para os alunos do Ensino Médio com o objetivo 

de prepará-los para o mercado de trabalho e promover o conhecimento 

sobre inovação e diferentes atividades profissionais

Terceiro Setor

Atividade 3:

• Realização de uma feira de profissões, envolvendo o comércio local, 

empresários e profissionais liberais do município

Empresas

PARCERIAS

Nossas prioridades:

• Centro de Referência da Assistência Social (CRAS) com atendimento itinerante nas comunidades 

Nossos compromissos: Responsável
Metas Nacionais 

dos ODS

Atividade 1:

• Organizar um calendário para atender as regiões onde existe maior 

concentração de famílias em situação de vulnerabilidade social para 

integração entre os programas sociais e outras ações da administração 

municipal

Governo

1.3; 1.4; 10.2; 10.3; 

17.17
Atividade 2:

• Envolver escolas, associações e lideranças dos bairros para que a ação 

seja realizada em conjunto e tenha maior alcance e efetividade

Terceiro Setor

Atividade 3:

• Sensibilizar as empresas para apoiar e divulgar essas ações no comércio 

local 

Empresas



próximos passos

Este documento sintetiza um trabalho conjunto 
entre o governo municipal de Serranópolis do 
Iguaçu e os diferentes atores da sociedade civil 
e setor privado para a internalização da Agenda 
2030 no município, com o levantamento de 
desafios e prioridades locais para o alcance de um 
desenvolvimento humano sustentável.

Todos os esforços realizados de sensibilização 
e engajamento dos atores locais representam 
o início de um trabalho de ampliação das 
capacidades locais para se alcançar as metas 
municipais de desenvolvimento, e assim apoiar 
o alcance das metas nacionais da Agenda 2030. 
Contudo, os esforços devem ser direcionados não 
somente à elaboração, mas ao planejamento, à 
implementação e ao monitoramento da Agenda de 
Atuação Conjunta – Serranópolis do Iguaçu 2030. 
A participação cidadã nos processos de elaboração 
teve papel central na compreensão das reais 
necessidades locais e deve ser mantida e ampliada 
nos processos de monitoramento e avaliação das 
políticas e ações locais.

É de fundamental importância o contínuo 
diálogo entre os diferentes atores para a execução 
do plano de ação, monitoramento das atividades, 
avaliação dos resultados e reavaliação dos desafios 
e prioridades do município até o ano de 2030. 
Para tanto, a coleta e o uso de dados, a construção 
de indicadores e o estabelecimento de metas 
locais são indispensáveis para o desenvolvimento 
de instrumentos de governança e controle social 
eficazes.

Como próximos passos, fica também a 
necessidade de se trabalhar o financiamento para 
o alcance do desenvolvimento humano sustentável 
local, seja ele na esfera pública, privada ou no 
terceiro setor. Todos os setores são agentes ativos 
de mudança no desenvolvimento local e devem 
pensar sua atuação vinculada as ações e políticas 
para o alcance das metas de desenvolvimento de 
sua cidade.

O esforço deve ser coletivo para que o município 
de Serranópolis do Iguaçu se desenvolva sem 
deixar ninguém para trás.
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